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LUCAS LiMA é artista e professor de artes 
na rede pública estadual de São Paulo. 
Formado em Artes Visuais pela Unesp, 

já atuou em ofi cinas culturais sobre histórias 
em quadrinhos no Sesc e na Fábrica de Cultura. 

Também trabalhou com animação nos 
curtas-metragens Normalidade, Estrela, entre 
outros. Seus trabalhos abordam temas como 

o cotidiano nas periferias, sentimentos e 
refl exões existenciais. Participou do projeto 

Narrativas Periféricas e publicou seu 
primeiro quadrinho autoral, Banzo (2023).

MARiA CLARA GUiRAL é brincante de 
maracatu e antropóloga. Graduada em ciências 

sociais pela USP e mestra em antropologia 
social pelo Museu Nacional/UFRJ, 

já atuou em diversas áreas do audiovisual. 
Codirigiu e corroteirizou o curta-metragem

Caminhos Encobertos, em parceria com 
lideranças Guarani Mbya da Terra Indígena 
do Jaraguá, produziu diversos vídeos para 

grupos de cultura popular e fotografou festas 
populares em São Paulo e Pernambuco. 

Hoje trabalha principalmente com pesquisa 
de imagem para documentários. 

Uma vila de mulheres sofre ataques 
de sombras misteriosas, que tornam 

as noites cada vez mais longas. 
Com pouco sol, a comida para de crescer. 

Diante disso, as matriarcas buscam 
soluções ancestrais, mas as mais jovens 

querem tentar novas maneiras 
de derrotar as sombras.
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Uma senhora me 
avisou, vem a noite 

indesejada

O sol já raiou, 
alumia a  

caminhada

O sol já raiou, 
alumia a 

caminhada

CARLOTA!!!

Me ajuda, Carlota!

Uma senhora  
me avisou, vem  

a noite  
indesejada

««

««
««

««

»»

»» »»

»»



7

Ela não comia 
há dias…

Ela tava muito 
fraquinha. Quando 
peguei ela agora 

de manhã…

A Lua… Não tava 
mais respirando…

Calma, mana…

Lila?RR RRWWWWWWNN

GG Ela disse 
que… 
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Não tem mais jeito,  
a Lua morreu.

 Precisava falar  
desse jeito?!

A Lua vai te amar pra 
sempre, Açucena.

Ela sempre vai 
cuidar de você!
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Salve a senhora mais 
antiga que o céu!
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Salve a senhora mais 
antiga que o céu!

Caminhar e olhar 
para trás...

Caminhar e olhar…
pra traaás! Ca-mi-nhaar 
e o-lhar pa-raaa trás!
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Chega! Agora! 
CHEGA!

Vocês não têm o 
menor respeito pelas 

pessoas mais velhas?! 
Maya, Lila, pra cá!

Me desculpe  
pelas crianças.

Não tem 
problema, 
menina.
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Acaba o dia, 
sobe a lua

Olha, menina,  
não anda  

na rua

««

««

»»

»»

Quando anoitece, 
volta pra casa

Busca tua luz, 
acende a brasa

«« ««

»»
»»
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A bênção, mãe!

Que as senhoras 
abençoem, minhas 

filhas.
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Cadê as 
Gêmeas?

Elas tavam 
aqui agora.

Onde elas se meteram 
dessa vez? Já tá 
quase de noite!

GÊMEAS!
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Vocês não cansam de 
dar susto na gente, né?

Suas danadas! 
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Aproveitem esses 
bolinhos mesmo, 

porque está cada vez 
mais difícil conseguir 
os ingredientes, viu?

Sim, as plantas não têm 
crescido como antes...

Então a gente precisa 
plantar mais! Porque 

ficar sem bolinho  
não dá…

Você só quer saber 
do bolinho, né, Maya?! 
Plantar que é bom… 

Ha, ha, ha!
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Açucena…  
Sei que você não teve 

um dia fácil… Mas tenta 
comer um pouquinho.

São bolinhos de milho. 
A mãe fez hoje.

Vou deixar aqui 
pra você comer.

Não dá pra 
você ficar 
pra sempre 
dentro do 
quarto...
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Também não precisa 
fingir que não tá  

me ouvindo. 

Ai, tá bom! 
Quando você tiver 

fome, tá aí.

Você precisa comer 
pra ter força!
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A gente também 
consegue!

Ti

TUM

TUM
PÁ

TÁ

Ti
TÁ
TUM
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A senhora não quer 
ver no tambor?

NÃO! Vocês já 
sabem que não.

Ti Ti
TUM TUM

TUM

TUM

PÁ

PÁ

TÁ TÁ
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Esse tambor é muito 
especial, meninas. 
Esse aqui, só eu 

posso tocar.

Mas por quê?

Porque ele tem 
seus poderes. 

E, se não 
for tocado 

direito, pode 
causar alguns 

desastres…

A gente também quer ter um 
tambor para tocar.

Um não, dois! 
Ha, ha, ha!

Seria muito bom,  
mas já não temos 

mais como…

Por quê?!

Os tambores são feitos de uma 
árvore muito especial, não pode 
ser qualquer uma. Os couros eu 

ainda tenho vários que sobraram 
dos tempos antigos…
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Mas as árvores, todas 
já foram cortadas, 

caíram, morreram… Se 
fizer de qualquer árvore, 
o tambor não ressoa. 

Eram árvores como 
a árvore-mãe.

Então ainda tem 
uma árvore!!!

HA, HA, HA! 
Mas, se ela for cortada, 

pra quem a gente vai 
rezar?! Não é à toa que ela  

é a árvore-mãe, né?!

Ela é muito, muito 
poderosa e mais 
antiga do que a 

mãe da mãe da mãe 
da minha mãe. PODEROSA?!

Muito… Seu poder é tão 
grande que nenhuma 
mulher viva conhece 

todas as formas que 
ele pode ser usado.

Uau…
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Posso começar?

Por favor, meu amor.

Ana abre os olhos e não reconhece 
aquele lugar.
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Ela sente seu corpo como  
quem flutua, e mal enxerga.  

É como se estivesse em  
um mar de escuridão.

É isso! Ana entendeu: ela está 
no fundo do mar. Com toda sua 
força, ela nada para cima, mas 
ela não está acostumada com 

esse tipo de imensidão.

Ana não se lembra como foi 
parar ali. Mas… Ana consegue 

respirar debaixo d’água.

De repente, ela se dá conta 
que não tem a menor ideia 

do que pode encontrar 
nessa vastidão.

Ela precisa nadar rápido 
para encontrar a saída, 

antes que alguém  
a encontre.
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O QUE FOI?! Ela se assustou com as 
Sombras passando por aqui. 

Mas, filha, você sabe que 
dentro de casa não tem 

risco, né?

Eu sei…

Tá na hora de irmos 
para a cama…

AA

AAAAAAAAAAAAAAHHHHHHHHH
HHH

HH
H

H
H

H
HHH
HHHH!!

H!!!!! !!!
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TÁ CAINDO!
CORREEEEEEEE!!!!
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A GENTE TEM 
QUE SAIR DAQUI!

RÁPIDO!

Aí vai dar 
na rua!

Você prefere 
ficar aqui?!

Mas as…VAMOS

LOGO.

RÁPIDO!
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Vamo! Dá pra chegar 
em casa!

AS SOMBRAS!!!
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Dessa vez foram 
três mulheres levadas 

pelas Sombras…  
De uma vez.

Uma família inteira  
de uma vez…

Sim. 

Todos os 
túneis estão 
obstruídos,  

o terremoto fez 
um estrago e 
tanto neles.

E as outras 
mulheres?  

Todas bem, poucas e leves 
rachaduras nas casas, nada 

estrutural ou grave. O maior problema 
foi mesmo nos túneis e…

É muito triste.

As casas?
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Não é possível… 
Não é possível… 

E agora?
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Vamos, Açucena…

Você precisa 
comer alguma 
coisa pra pelo 
menos tentar 

melhorar.

Eu não tô com fome. Então pelo 
menos desce pra 
tomar um pouco 

de sol.

Como se desse tempo pra 
se esquentar nesse sol.

Bom, trabalhando na roça você 
vai ver como esquenta...

Eu não quero!
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Eu sei que você não quer.  
Mas você podia tentar  

por nós, né?

É, ou pelas 
meninas…

Vamo, mana! 
O dia tá tão bonito 

hoje!

Depois daquele 
chuvão de ontem, 
o céu tá limpinho.

Hoje eu não tô me 
sentindo muito bem. 

Amanhã eu brinco com 
vocês, tá bom?

Mas você sempre 
fala isso e nunca 

brinca…

É por causa da  
coelhinha, né?



42

A roça de casa tá 
muito fraca…

Todas nós na vila 
estamos passando por 

isso, meu bem.

E agora com mais três mulheres 
levadas… O dia vai encurtar ainda 
mais, a noite ficar ainda mais longa.

Fazia tempo que não tínhamos 
mulheres raptadas. Eu já tinha 
quase esquecido aqueles gritos 

e os pios das corujas…

Bastante tempo… 
Tenho medo de como vai 

ser a partir de agora.

Hoje já demorou mais para 
amanhecer, as plantações 

vão sofrer mais ainda.

Você podia 
aproveitar que 

já tá aqui hoje e 
conhecer nosso 

laboratório.

Eu não sei 
se gosto 

dessa ideia, 
Dora.
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Estamos começando a 
colher os primeiros frutos. 

Você devia ver como a 
gente faz, para aprender 

um pouco.

Eu não quero criar 
comida em laboratório, 

Dora…

Bom, minha amiga… 
Se mudar de ideia, 
você sabe que tá  

em casa.
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TAC

TAC

tum 
tumtum 
TUM 

TUMTUM

tum 
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TUM 
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TUM

TiC

CLAC

CLAC

TiC
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!!

Onde você 
tava?!

Na casa da 
Dora, eu…

Por que você 
demorou 
tanto?!

Eu não 
demorei! 

Eu…

HHAA

GG
RR

WWNNRRRR
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GG

Você nunca chegou de noite 
em casa! A gente tava tão 

assustada, Carlota…

Que bom que 
você chegou, 
minha irmã!

Eu…

Você tá bem? 
Você se 

machucou? 
O que aconteceu?!

Eu caí… Eu precisei correr, ficou 
noite… Eu… Anoiteceu tão rápido. 
Eu saí da Dora mais cedo que o 

normal, eu sabia que ia escurecer 
antes. Mas não achava que seria

tão antes.

A gente ficou 
conversando e 

eu saí cedo, com 
folga para chegar 

aqui de dia.

Eu sempre saio de lá 
cedo, e ainda tá cedo. 
Olha que horas são! 
Tá muito cedo!

NNRRWWWW
RR
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Tá cedo…

Anoiteceu rápido 
demais.

Anoiteceu rápido 
demais.

GG
NNRRWWWWRRRRRR
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É preciso ir até  
o canavial...

O canavial?! 
Pra quê?!

Pra falar  
com a Velha.

GG NNRRWWWWRR

A senhora enlouqueceu de 
vez?! Desde quando a senhora 

fala com a Velha?!

As noites nunca 
estiveram tão longas 

e nunca anoiteceu  
tão rápido. A Velha 

deve conhecer  
alguma forma  
de proteção.

Nossa família 
nunca precisou das 
maluquices da Velha 

pra se proteger! 
Não vai ser  

agora que vai  
precisar!

GRWNNNRGRWNNNR
GRRRRWNNRGRRRRWNNR
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Você não sabe do  
que tá falando! A Velha 
conhece coisas que você 

nem imagina!

Conhece?! Então 
por que até hoje a 

gente vive com essas 
Sombras raptando 
mulheres à noite e 
encurtando nossos 

dias?!

Se ela 
fosse tudo isso, a gente  

tava vivendo nossa 
vida sem essas malditas 

trazendo terror!

Nós precisamos 
ouvir o que  
ela tem a  
dizer disso  

tudo.

Eu não preciso ouvir nada dela! O que eu não sei  
sobre essa vila? Qual canto, qual horta, qual mulher aqui 
eu não conheço?! Quem dentro dessa casa precisou de  

alguma coisa que eu não dei? Ninguém aqui nunca precisou 
de ajuda da Velha! Eu sempre protegi todo 

mundo, inclusive a senhora!

CARLOTA!!! 
Você precisa 

aprender a falar 
menos e ouvir 

mais!!!

Menina 
arrogante!

Menina…
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VU UUU
UUU
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Isso não para de  
se repetir...
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Caminhar e olhar  
para trás...
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É o que eu 
sempre faço…
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Eu não aguento 
mais…



60

CREC
CREC
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AÇUCENA! AÇUCENA, 
ENTRA EM CASA! AÇUCENA!

MAYA, FICA AÍ!

AART

UUhhnn!!
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Maya, não sai!

Não se preocupa 
comigo! Fica aí!

MÃE! MÃE, ACORDA! 
MÃE!

VOLTA PRA CASA, 
AÇUCENA! VOLTA! 

ELAS VÃO TE LEVAR! 
VOLTA, NÃO DEIXA!

TOC

TOC

TOC

TOC
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O que 
aconteceu, 

Maya?

Por que que ela saiu? Por que 
ela fez isso?

Ela não 
suportou a 

perda da Lua, 
Carlota.

Como a gente 
deixou? Como a 
gente não ouviu 

ela saindo?!

GRGRWWWNR
WNR
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Maya, ela te falou 
alguma coisa? Deixa a criança em 

paz, Carlota!

EU PRECISO 
ENTENDER! MAS VOCÊ NÃO 

ENTENDE!

Vai ver, quem entende  
tudo é a MALUCA da Velha! Por que  
você não vai atrás dela mesmo?! 

Quem sabe ela consegue trazer a 
Açucena de volta! Porque a senhora 

não faz NADA! Eu acabei de  
perder a Açucena e você quer que  

eu fique quieta?!

CARLOTA! NÓS                              
PERDEMOS A 

AÇUCENA! TODAS 
NÓS!

EU NÃO QUERO 
PERDER MAIS 

NINGUÉM!

Se você tivesse cuidado 
da Açucena ao invés de 

importunar a menina,  
a gente não teria perdido 

mais uma!
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Eu tô fazendo todo dia  
tudo o que eu posso, todo dia!  
A senhora não percebe porque 

não enxerga nada que não 
esteja na sua biblioteca!  
Deve ser por isso que tá 

ficando louca igual  
à Velha!

A senhora não vê  
o que acontece bem  

embaixo do seu nariz! 
Enquanto você fica ouvindo 

suas histórias mágicas,  
eu tava cuidando da 
Açucena! ALGUÉM  

tinha que cuidar  
dela!

Você não deixava a 
menina em paz, Carlota! 

VOCÊ NÃO DEIXA 
NiNGUÉM  

EM PAZ!

Eu vou deixar 
vocês em paz.





68

TOC
TOC

TOC

Posso ficar 
aqui?
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Huuuuummmmmm! 
Que cheirinho bom!

GRWWWNRGRWWWNR

Pra quem você vai 
levar esse cesto, 

hein?!

GRRRWN
GRRRWN??

Ah! Eu quero 
ir sim!

HA, HA, HA!
HA, HA, HA!
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Ô menina-moça,  
não desaparece,

Não saia à noite, 
 essa é tua prece

Ô menina-moça,  
não desaparece,

Não saia à noite,  
essa é tua prece

Essa é tua prece
Não desaparece

Não desaparece

Essa é tua prece

««

««

««

««
««

««»»

»»

»»

»»

»»
»»
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CAMINHAR E OLHAR 
PARA TRÁS…
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GGRR RRWWWWWWNN

Mas…

Pode ir brincar.

Eu nunca pensei que  
você voltaria aqui.

Já é tempo de deixar  
os desentendimentos das  
nossas mães para trás.

Depois de quase 
300 anos…

É hora de 
caminhar.

Sim… É hora  
de caminhar…

Eu preciso da sua ajuda…
As Sombras levaram  

a minha menina, 
a Açucena.
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Ela que foi levada 
essa noite?

Sim. De propósito,  
ela saiu à noite…

De tanta tristeza  
que sentia.
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HA
HA HA!
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HA
HAHA!

Venham aqui, 
meninas.

Hum?!
Hum?!
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Vocês parecem 
outras três meninas 

que viveram aqui,  
há muitos, muitos 

anos…

GG

GG

RR

RR

RR

RR
RR

WW

WW

NN

NN

Temos que 
deixar as brigas 

de lado…

Mas as meninas 
precisam saber o que 

aconteceu.

Vocês se parecem com a gente. 
E com a Dalila… Brincando juntas 

quando a gente era criança. 
Ha, ha, ha!  Sim, a gente  
já foi criança! Ha, ha, ha!

RR
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Quem é Dalila?

GG

GG

RR

RR

WW

WW

WW

WW

NN

NN

RR

RR

......

Minha pequena, a Dalila 
era irmã gêmea da sua 

mãe Graça.

iRMÃ GÊMEA?!

A gente brincava muito, 
muito! A gente não se 

desgrudava.

A gente passava 
o dia brincando, 

nós três.

Nesse mesmo chão,  
em cima dessa mesma 
árvore, na vila, na sua 

casa, na roça… 
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Quando elas chegavam por  
essa estrada… Meu coração quase 

pulava do peito…

Eu sabia que eu ia 
brincar o dia todo!

Era uma época difícil.  
Ficou muito tempo sem chover. 
Todas as plantações e toda 

a vila sofriam com a seca.

GGRRWWWWNNRR
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As nossas mães 
fizeram promessas 
para a árvore-mãe 
da vila, para que 

voltasse a chover.

Depois de um tempo, voltaram 
as chuvas e a abundância…

Mas logo também 
vieram as Sombras, 

 
Todas na vila ficaram 
muito assustadas…

 Nessa época a gente 
ainda não sabia que elas 

só apareciam à noite…

que passaram a raptar quem 
estivesse na rua à noite.

Elas levaram as 
primeiras mulheres.

…e ninguém sabia 
o que fazer para 

se proteger.
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Quando elas apareceram pela 
primeira vez, ninguém sabia 

quem elas iam levar…

…e quem elas iam permitir que ficasse. 
A gente tinha medo, mas a gente  
tinha também muita curiosidade. 

Um dia…

AAAAA
HHH
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Um dia, a gente 
tava brincando na 
vila e começou a 

anoitecer. Era um dia 
que a gente tinha 
acordado tarde, 
nossas mães não 

levaram a gente pra 
roça e deixaram  

a gente dormindo.

Então a gente queria 
brincar mais, porque a 
gente tinha brincado 

pouco. Essa árvore aqui 
era nosso lugar preferido 

pra brincar.

A gente não sabia, mas 
nossas mães já tinham 
começado a entender 
que as Sombras só 

aparecem à noite.

Elas disseram que 
era hora de criança 
entrar em casa, e 
mandaram a gente 
descer da árvore.

Mas a gente 
desobedeceu.
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A gente continuou 
brincando. A noite caiu e 
a gente nem percebeu.

GRRWWNRGRRWWNR

A gente nunca 
tinha desobedecido, 
então nossas mães 

não viram que a 
gente ainda tava 

na árvore.

Foi quando deu um vento  
muito forte, muito forte, muito 

forte, e a árvore balançou 
tanto, que a gente  

decidiu descer…

 A gente quase não 
conseguiu descer… E a gente viu uma Sombra.  

Duas Sombras. Três Sombras. 
Muitas Sombras.



84

AAAAAAAAA

AAA
AAAAHHH

HH HHHHH H
H HHH

H H
H HH!



85

O que é isso? GG RRRR
RRWWNN

Aiiiii, é uma delícia!

Huuuummmm!
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Graça!
Eu não 

como isso 
desde os 

tempos das 
festas!

HA!HA!

Que festas?! 
Eu nunca fui 
numa festa!

São 
coisas do 
passado…

Você ainda sabe 
fazer esses 

bolinhos?

Claro que sabe!
Você me  

ensina a fazer? 
Me traz memórias 

tão boas!

 HA, HA,
HA,HA,
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Das festas? Ha, ha, ha! Sim,  
das festas de antigamente!

Como elas 
eram???

Ah, menina… As festas 
começaram a ser 
feitas depois da 

grande seca.

Nossas famílias 
organizavam essas 

festas com toda a vila… 

Até o rapto de Dalila. 
Depois disso, a sua família 

nunca mais quis saber 
de festa e a minha foi 
deixando de fazer com  
o passar dos anos….

Por quê?!

Porque as festas são difíceis de fazer e  
as mais velhas não ensinaram as mais novas.  

Eu mesma não me lembro de tudo…

Por que vocês faziam festa?
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Para lembrar que 
estamos vivas.

GG

RRWW
WWNNRRRR

Vai escurecer. 
Nós precisamos ir.

E a receita?!

Eu volto amanhã para 
te ensinar. É um pouco 

complicado.
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Finalmente 
resolveu se 

juntar a nós, hein, 
Carlota?

Pois é, Carlota 
se convenceu a 

nos ajudar!
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Foi difícil de 
conseguir…

A gente precisa da  
luz da noite para fazer 

os experimentos. 

…igual à biblioteca  
da Dona Graça.

Mas a única mulher  
que sabia fazer vidros  

já não é mais viva…

Pois é, minha amiga… Fica no sonho. 
Já é sorte termos o suficiente  

pro laboratório.Meu sonho era 
construir um cômodo 

inteiro de vidro…
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Os experimentos que dão 
certo aqui, nesse nosso 

pequeno espaço, levamos 
para o meu pomar.

Então vocês plantam 
de dia?!

Ha, ha, ha! Sim, Carlota! 
Você resistiu tanto a 

conhecer nosso laboratório 
que imaginou coisas!

Eu achei que 
vocês plantassem 

à noite!

Nós fazemos os 
experimentos à noite, 

mas plantamos 
sempre de dia.

À noite, as plantas  
e frutos crescem  

e brotam.

A luz do sol queima  
os frutos, por isso eles 
devem ser colhidos logo  

ao amanhecer.

Mas o sol não  
queima enquanto eles 

amadurecem?

Eles amadurecem em 
cascas que se quebram, 
sempre no final da tarde. 
E nós só podemos colher 

quando essa casca  
se quebra.
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Estamos esperando uma nova  
leva amadurecer para a colheita. 

As anteriores não  
deram certo.

Precisamos ser 
muito rápidas…

já que precisamos 
colher os frutos 
logo antes do 

anoitecer. 

Esse é o perigo.
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Peguem aqui. Foi Graça quem 
deixou. 

Coloquem junto 
com as porções 

das folhas.

Podemos?

Podemos!
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Vocês já sabem: 
fiquem atentas.

ABRE

Ti TUM
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Ti Ti

TUM
TUM

TÁ

TÁ
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AS SOMBRAS!

AGORA, VOLTA!



101

MAMÃE!



102
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Eu não quero nunca 
mais oráculo, festa 

ou qualquer uma 
dessas bobagens 

nessa casa!

Nada disso 
salvou minha 

menina!

Dalila…
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Psiiiiu! 
Psiiiiu!

AH!AH! Carlota!!!
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Maya! 
Que saudade, meu amor. 

Você tá bem? 
Tá comendo direito? 

Tá tomando sol?

Eu tô bem,  
tô fazendo tudo 

direitinho.

Certeza? Você tá 
mais magra…

Quando você vai voltar 
pra casa?

Eu não vou 
voltar, Maya…

Por favor, Carlota… 
Eu tô com saudade de você!

Eu também tô… 
Mas agora eu não consigo 

voltar, eu tô ajudando 
a Dora na vila…

Escuta, eu preciso 
voltar logo, mas 
eu trouxe uma 
coisa pra você.
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Isso aqui é pra você  
e pra Lila.

O que é?

É de comer, 
é pra vocês ficarem 

fortes.

Eu nunca  
vi isso…

É coisa nova. 
Depois eu vou tentar 
trazer mais, tá bom?
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Hum, que delícia!
 Eu sabia que você não ia 

abandonar a gente! 

A gente não consegue 
fazer nada direito 

sem você…
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LILAAAA!

Chamou?

A Carlota trouxe  
essas frutas pra gente. 

Prova.

Huuuummmm! Que delícia!
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O que foi, Lila?!
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MANHÊÊÊÊÊ!!!

GG
RR

WWWWWWNN
RR

Foi a Carlota que trouxe 
de presente pra gente,  

ela disse que é um fruto 
novo, pra deixar a gente 
forte. Eu comi também, 
mas eu não tô sentindo 

nada. Eu tô bem.  
O que que a Lila tem?

Fruto novo, fruto novo! 
A Carlota tá metida 

nessas invencionices da 
Dora! Inventar fruto! 
Quem são elas pra 

inventar fruto?! 
A natureza sabe 

o que dá!

Eu não sabia…
Justamente por não saber você 
não podia ter dado isso pra Lila! 
Olha o que você fez! Você tinha 
que ter falado comigo antes! 

Isso é veneno puro!
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Toma, Lila.
Ela não melhorou 

nada…

Nós não 
conhecemos 

mais nenhuma 
erva, mamãe. 

Usamos todas 
possíveis.
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TOC
TOC
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Mãe? 
Tá tudo bem?

Oi! Filha, 
eu não te vi aí… 

Tá, tá tudo 
bem sim.

E o seu pé?

Ainda dói um pouco, mas amanhã, 
com certeza, já estará curado.

E você não para  
de andar de um lado 

para o outro  
por quê?

A Graça  
não voltou…  

Ela prometeu que 
voltaria hoje.

Eu nunca tinha visto 
ela por esses lados, 
não pensei que ela 

fosse voltar.

Ela não vinha aqui desde 
a nossa infância. Mas as 
coisas mudaram… Ela me 

prometeu voltar.

Você percebeu 
ontem que a luz 

durou mais tempo? 
Ficou mais  

forte?

Percebi… 
Quanto mais forte 

ficou a luz, mais longe 
as Sombras ficaram 

também.
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Sim. A luz ganha força quando  
entregamos as oferendas certas na fogueira. 
Os bolinhos da Graça fortaleceram a luz, filha. 

Nossas mães faziam esses bolinhos para  
as festas de antigamente também,  

mas eu não lembrava deles.  
A Graça prometeu voltar hoje  

para me ensinar a receita.

Mas ela deve ter se arrependido!

É muito egoísmo!  
Bem que minha mãe dizia 
que aquele pessoal de 
lá só pensa no próprio 
umbigo! Ela deve se 
achar muito especial  

por ser a única a 
lembrar como fazer  

os bolinhos…

Mãe… 
A senhora sempre 

nos disse que 
alguns segredos 
não devem ser 
ensinados pra 

outras pessoas. 
Será que não é 

isso?

Tem muitas receitas que 
a senhora não ensina pra 

gente. Nem a cantar e 
tocar nas festas…

A senhora  
também guarda os  

seus segredos.

Não é assim que  
tem que ser?
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A Lila tá 
doente por 
sua causa!

O que aconteceu 
com a Lila?!

Ela comeu aquela fruta 
que você deu pra mim e 

agora tá doente! 
É culpa sua!

Doente como?! 
O que ela tem? Me fala, 

Maya!

CARLOTA!!!
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Carlota! Carlota! 
Tem um bando de 

mulher doente!

Cadê a Dora?

Doentes como?!

Algumas mulheres que 
comeram o fruto começaram 

a passar mal, muita dor, 
febre, algumas já estão 

delirando. Não foram todas, 
eu comi e estou bem! 
Você também comeu, 

não foi?

É CULPA SUA!

Calma, Maya!
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Vocês inventaram essa 
história de frutos e olha  

o que aconteceu! 
Tá tudo pior!

Maya!!! 
Fala comigo, por favor! 

Me fala o que 
a Lila tem!
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Pelo menos  
elas foram mais 

espertas…

Que gritaria  
foi essa?

…



120
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Vamos precisar  
dele para encontrar 

um antídoto. 
Juçara, você  
me ajuda?

OOoohh!!

Você, abre isso aqui! 
Juçara, me traz os grãos 

que estão na cozinha!

 Carlota, comece 
com essa flor!
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Não funcionou.
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Podemos?

Podemos.

Ana consegue agora caminhar…
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Enquanto vaga sem 
saber para onde ir, 
ela ouve um som 

distante.

É uma música relaxante, 
suave… Ana segue o som  
para encontrar a saída  

deste lugar.
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É ela quem canta?  
Ana observa de longe 
se há alguém ali que 

pode ajudá-la.
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Me traz  
mais grãos.
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Essas aí já 
desistiram.

VAMOS 
TRABALHAR?!

Tem muita mulher 
doente precisando 

da gente!
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Agora vocês.

Vamos,  
é importante  

vocês aprenderem.

Não.
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Assim:

ISSO!
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O que a gente vai fazer  
com ela, mãe?

Por enquanto vamos 
levar para casa.
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Parece que a menina mais 
nova da Graça também 

ficou doente…

A Lila?

Isso. Disseram 
que ela está 

péssima.

Com tanta mulher 
doente assim… 
Eu ficaria muito 

culpada se fosse 
a Carlota!

Coitada dela…
Coitada dessas pobres 

que ficaram doentes! Ainda 
bem que essa fruta em mim 
não deu nada. Mas eu não 

como mais!

A Lila está 
doente…

Graça!
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Eu vou precisar visitar a 
Graça. Vocês terminam de 
levar tudo isso pra casa? 

Não me esperem hoje.

A gente pode 
ir junto???

Não, meus amores. 
Hoje não. Voltem para casa 

e se comportem.

A senhora 
manda um beijo 
nosso pra Lila?

Mando.
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Vamos ver agora.

Toma, filha.
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Eu usei todas as ervas 
que conheço, Graça.

Fiz todas as rezas que  
me lembro também. Já não sei  

mais o que fazer…
Vai… Vai descansar, 

vozinha.

GGRRRR
WWWW

NNRR
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GRRW
GRRWWWNRNR Durma… no meu quarto… 

Eu… Eu vou ficar aqui 
mesmo.

Ali?
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Eu não lembrava 
que você tinha 

um desses!

Tava enterrado 
desde que a 

Dalila… 

Eu desenterrei 
há pouco tempo, 
mas não consigo 

mexer nele.

Você sabe ler esse 
oráculo?

Não. Aprendi alguma coisa 
ainda criança, mas não 

lembro de nada.
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Graça… Você precisa 
voltar a ler esse 
oráculo. Ele vai 

te ajudar.

Ele me ajuda 
sempre.

Eu não tenho tempo 
pra isso agora.

Por isso mesmo. 
Olhe para a Lila. 
Eu tentei tudo o 

que conheço. 

Quem sabe o oráculo 
não ajuda a encontrar 

a cura da Lila?

 Eu preciso 
cuidar da Lila 

antes.

A Inês e a Pilar 
também.
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Se concentra.

Faça sua 
pergunta.

Fique atenta para 
ouvir o vento falar 

com você.

Tenta ouvir…

Não consigo ouvir nada.
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VAMO TRABALHAR! 
VAMO!

Dora, calma… 
Elas precisam 

descansar.

A gente não 
tem tempo pra 

descansar!

Não adianta 
continuar plantando 

se esses frutos 
estão deixando 

as mulheres 
doentes!

Tem gente que não tá 
conseguindo comer nada… 

Tem gente passando 
fome.
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Eu e você, Carlota, a gente continua  
procurando o antídoto. Você, Juçara, e as outras 

preguiçosas aí, vocês continuam plantando.

A gente não 
pode ficar sem 

comida!
Eu sei disso melhor 

do que ninguém! 
E é por isso que 

a gente não pode 
parar de plantar! 
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Plantar, colher,  
agora o antídoto, as mulheres, 

plantar, colher…

Arar, plantar, 
regar, colher, 

comer…
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TOC
TOC

Toma…

É o último remédio 
que fizemos…

Deve melhorar.
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PEGUEI!

O sol já tá 
forte… E a mãe ainda 

não voltou…

Você sabe 
chegar na casa 

da Lila?

Sei.
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Não deu certo.

Nada?!

Elas continuam tão 
doentes quanto antes.  

Cadê a Dora,  
Carlota?

Ela não sai do 
laboratório.

Plantar, comer, colher, 
antídoto, tomar, 

colher…

Ela precisa 
descansar.

Ela não quer parar.

Você ainda acha 
que isso vai dar 

certo?
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As nossas meninas 
e mulheres estão 
adoecendo e não 

temos a cura!

Eu sei. 
Mas também não acho 
certo morrer de fome. 
Ou servir de isca pras 

Sombras.

Eu preciso fazer 
ALGUMA coisa!

Isso vai acabar 
matando outras 

mulheres, 
Carlota!
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Pra quê é isso, 
Carlota?

Fala comigo!

CARLOTA! 
O QUE VOCÊ VAI FAZER?

CARLOTA!

PÁ!
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Carlota, para com isso! 
Carlota!

Carlota! Não 
faz isso! Nossa 

comida! 

NÃÃÃÃOOOO!!!!
CARLOTA!!! 

POR QUE 
VOCÊ FEZ 
iSSO?!?!?!

Tudo o que a gente 
criou! Carlota!
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HHÃÃ??!!

Pelo menos 
elas foram mais 

espertas…

É ISSO! O fogo!
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Vocês estão 
tão lindas!

!
SMACK

hhOOoo !!
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Vamos parar 
um pouco.

!!!! !! !!
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Ha, ha, ha! Que delícia! 
Fazia tanto tempo que 

eu não dançava!

Que bom que 
vocês vieram, 

meninas!

A gente ficou 
preocupada que 

a mamãe não 
voltava.

É, decidimos ver se 
estava tudo bem.

Ti

TÁ

TUM
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Como se eu é que 
precisasse ser 
vigiada, né?! 
Ha, ha, ha!

Pois fizeram muito bem!

Alegraram nossa noite  
e a da Lila, né?

Eu estou 
impressionada… 
Vocês tocam 

muito bem, viu?!

É, tocam muito 
bem mesmo…

E esses tambores, 
tão lindos…

Você não acha, 
mamãe?
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Eu não gosto muito 
de tambor.

GRGRWWWNWNNNRR

Bobagem! A mãe de 
vocês tocava tambor 

como ninguém! Ela era a 
melhor de todas!

JURA?!

A melhor! 
Eu juro!

Melhor que 
você?!

Muito melhor 
que eu. Toca um 
pouco pra gente!

SIIIIIMMM!!!
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Por favor, mãe!
Eu não me 
lembro de  

nada.

De nada, mamãe? 
Toca só um 

pouquinho!

Eu já falei que 
não me lembro!
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Carlota… 
Você me 

desculpa?

Você não precisa 
pedir desculpas, 

meu amor.

Eu nunca vi a Lila 
daquele jeito…

Não tem problema.  
Você tava preocupada com ela. 

Ainda bem que você  
me avisou.

Obrigada, 
Carlota! 

Ela tá bem 
graças a 

você!

A nós. Você também 
ajudou, Maya!

Esses frutos aqui estão 
bons para comer, tá?  

Eles já foram assados  
na fogueira e mudaram  

de cor, tá vendo?  
Aí você pode comer  

e a Lila também…

E quem mais quiser. 
Os próximos eu já vou trazer 
assados pra vocês. Assim não 

correm nenhum risco.
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Tá. 
Eu posso comer?

Ha, ha, ha! Claro 
que pode!

Ele cru 
é mais 

gostoso!

Ha, ha, ha! 
Mas cru não pode 

mais comer, 
tá bom?

Divide com 
todo mundo.

GG
NNNN RRWWRR
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VOCÊ aqui?!

Bom dia, Carlota.

Eu já vou.  
Qualquer coisa,  

me procura!

Mas já?!

Preciso ir. 
Eu venho te ver.

Tchau, Lila!
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Tchau!!! 
Ha, ha, ha!

PLAFT

Acho que ela não 
gosta muito de mim. 

GRWWNNNRGRWWNNNR

Meninas! Vamos! Nós precisamos ir. 
Aproveitar que ainda 
é cedo. Eu volto para 

te ensinar a ler  
o oráculo.

Vamos estudar 
juntas.

NNRRWWWWWWRRGG
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Vocês estão tocando 
bem mesmo.

Esses tambores… 
Onde vocês conseguiram?

Tavam jogados 
no armário velho 

lá de casa.

É mesmo?
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Sim! Tinha um monte de coisa jogada em cima 
deles. Aí a gente estava mexendo ontem… 

E encontrou.

Nossa… Aquele armário tem tanta 
coisa que eu não me lembro… 
Esses tambores devem ser  

mais antigos do que eu…

Por isso são tão 
bonitos! Só as 
mais velhas é 

que sabiam fazer 
uma preciosidade 

dessas.
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Cadê as outras?

Elas estão 
cansadas.

Elas são 
preguiçosas, você 

quis dizer.

Talvez uma noite de 
descanso não faça 

mal, Dora.

Pfff…
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Ana sente uma  
dor profunda.

Seu braço parece 
estar em chamas.

A criatura que cantava 
está à sua frente. 

Iluminada por dentro,  
ela está furiosa  

com Ana.

Ela se pergunta quem é essa 
mulher e o que faz ali, tão perto 

de sua casa, de suas crias.
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Com o braço direito, Ana saca seu facão 
e joga a criatura para longe.

Ao perceber que  
Ana não lhe faria 

qualquer mal,  
a criatura decide 

ajudá-la.
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Ana não entende 
por que a criatura 
continua atacando 

seu braço.

Como prova da 
sinceridade do 
meu pedido de 

desculpas, 

Grande conhecedora de 
seus dons, a criatura 
presenteou Ana com 
ainda mais veneno…

…que, na medida certa, 
foi seu próprio remédio 

e fortalecedor.

te dou mais força 
do que você jamais 

teve, moça.
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ACORDEEEEM!!!  
VOCÊS VIERAM AQUI 

PARA DORMIR?! 
Comer, sementes, 
plantar, colher…

DORA!
O que é 
isso?!  

O que você 
tem?!

Não sei por que vocês 
estão aqui se só dormem! 

Melhor fazer igual às 
outras que nem se dão 

ao trabalho de vir pra cá!

Dora, se acalma.

Você nem parece a minha 
amiga, tão preocupada  

com tudo, com nosso futuro,  
com o futuro dessas 

mulheres, das meninas,  
da vila! 

Eu continuo 
preocupada, 
inclusive com 

você.

Eu não preciso 
que você se 

preocupe comigo, 
eu preciso 

que você se 
preocupe         

como eu!
Daqui a pouco 

você é a próxima 
a dormir achando 
que eu vou fazer 

tudo por você!

PUFT
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Se a gente parar,  
vai dar tudo errado! 

Plantar, colher…

Comer, assar, 
plantar, comer, 

colher…

Dora…

Ela tá assim há horas.

Olha.

Plantar, colher, assar, 
comer, preparar as 

sementes, colher, comer, 
assar, plantar, assar…

Dora… 
Vem deitar um pouco. 
Você tá precisando.

Assar, plantar, 
sementes, comer,  

noite, dia, Sombras, 
colher, Sombras, comer, 
assar, plantar, comer, 

dia…
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Toma esse chá,  
vai te fazer bem.

Assar, plantar, Sombras…



172

Comer, assar,  
Sombras, dia, colher, 

assar, plantar,  
noite, sementes,  

dia…

Dia, colher, 
Sombras, comer, 
assar, plantar, 

noite…

Dia! Colher! Colher, 
colher, colher, assar, 

colher, dia, assar, 
colher, dia, assar, 

assar, assar!
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CLAC

DORA!!!

Dora, volta 
aqui!!!

Dia, 
assar, 
comer!

DORA, VOLTA 
PRA CASA!

Assar, assar, assar! 
Comer! Assar!

!!
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Assar, assar, 
comer, remédio!

DORA!!! VOLTA!!! 
AS SOMBRAS!!!

Dia…
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Ela se perdeu em tanta tarefa,  
nos experimentos, no peso que ela colocou 

nas próprias costas e ela foi raptada 
pelas Sombras, mãe.

Eu não quero ficar 
igual a ela.

Eu não quero 
mais perder 

ninguém, 

Eu não aguento mais tanto trabalho,  
ficar longe de vocês. 

 Foi a coisa  
mais horrorosa que 

eu já vi.

e também 
não quero 
me perder.

Eu preciso ficar 
com vocês.
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Eu preciso 
descansar.

Desculpe a  
demora!

Oi, Carlota,  
bom dia!

Bom dia.

NNNNWWWWRR
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Fiquei sabendo da Dora.
Eu sinto muito.

É sempre uma perda para todas nós, 
mas para você, nesse momento,  

é pior. É uma dor maior.

Obrigada.

Desculpem, 
eu estou 

atrapalhando?

Não, eu já 
estava de saída. Você é uma 

verdadeira matriarca, 
Carlota.

As grandes 
mulheres sabem 
a hora de pedir 

ajuda.

NNWWWWRR RRGG
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S hh h!

PEGUEI!

Ha, ha, ha!  
De novo!

Como você 
me viu?!

Ha, ha, ha! 
Eu sempre sei onde  
você tá, maninha!

Ha, ha, ha!  
Sua babona!

MUÁ!
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Mas você ainda tem mais 
uma chance.

Agora é tua vez, 
Lila!

42, 43, 44, 45, 46… 55, 56, 57, 58, 59… 
SESSENTA! AÍ VOU EU!
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Vamos?

UU hhuumm
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Toma.

Te trouxe até aqui  
para te ajudar a escutar 

melhor o oráculo.

Às vezes,  
a gente precisa 
estar no mundo 
para entender  
o que ele quer 

nos contar.

Não adianta  
tentar ouvir  

o vento se você 
esqueceu que ele 

existe, Graça.

A água…

A terra…
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O fogo…

O ar…

Tudo está  
na gente  

e ao redor  
da gente.

Não são só  
as Sombras que 

estão aqui. 

Você precisa  
se lembrar 

disso.

E você precisa  
se lembrar do seu  
passado também.

Você precisa  
olhar para o seu 

passado para 
entender quem  

você é. 

Para entender 
o que devemos 

fazer.
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Se concentra. 
Pensa no que você  

quer entender.

 Pensa bem 
na sua 

pergunta. 

Pensa com 
força.

Acredite no vento,  
acredite que você pode ouvir o vento. 

Você sempre pôde.

 De novo.
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Você conseguiu 
entender?

Acho…  
Acho que sim.

Ótimo.  
A dúvida é sua amiga.  

Vamos uma terceira vez. 
Mas na terceira  
não pode ficar  

dúvida.

Use a dúvida para 
encontrar a certeza, 

Graça.

O que você 
ouviu?
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É muito  
estranho…

Pra mim também. 
Mas preciso saber  
o que você ouviu.

Que  
as meninas 
mais novas  

é que…

Que…?

Que vão 
expulsar as 
Sombras e…

E trazer 
luz para 
a vila.
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A luz!

CRECK



190
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Ti

Ti

TÁ

TÁ

Ti

Ti

TÁ

TÁ

TUM

TUM

TUM

TUM

TUM

TUM

PÁ

PÁ
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Tá funcionando! 
Elas tão dançando!

E não  
conseguem parar de 
dançar! Ha, ha, ha!

A gente tá 
conseguindo!

 Quero ver até onde  
elas chegam!

Ha, ha, ha!  Elas não conseguem 
parar de dançar!

Ti

Ti

Ti

Ti

TUM

TUM

TUM

TUM

TUM
TÁ

TÁ

PÁ

TÁ



193

Mana!

Não para!

Ti TUM

TUM

TUM

TÁ

PÁ

TÁ
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Não tá dando certo!  
Elas tão vindo!

Mana! Corre!

Ti
TUM
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Que delícia, mãe!

É mesmo!

E você,  
não vai comer?

Já comi mais cedo.

Engraçado…  
Não te vi comer nada.

Ah, eu…
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AAAAAAAAAAAAAAAAHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHH
HHHHH 

Mais uma?!

Tá muito perto.

NNWWWWWWRRRR RRGG

ABRE PRA MiM!!!! 
POR FAVOR!!!! É a Gêmea!

TOC
TOC

TOC
TOC
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Menina! 
O que você tá fazendo 

aqui à noite?!

URGH!
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A mana… Ela… 
Eu não sei…

Eu não sei o que você aprontou, 
mas agora você precisa 

descansar.

Eu cuido dela,  
Carlota.

Eu tenho certeza,  
meu bem.
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CHOPCHOP

MENINA!
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MAMÃE! MAMÃE!  
ELA VOLTOU! MAMÃE!

Muito obrigada, 
minha irmã.  

Muito obrigada.

Eu não fiz nada. 
Ela quem veio até nós. 

Eu não sei o que  
aconteceu.

Nós também não.  
As duas sumiram ontem, 

mas só uma delas  
voltou para casa.

Agora 
as duas 
estão 
aqui,  

e bem.
Muito obrigada,  
muito obrigada!
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Naquela noite na biblioteca,  
enquanto tocávamos os tambores, nós vimos  

a luz tomar forma e também percebemos…

... que as Sombras dançam 
enquanto tocamos.

Dançam?! Uma delas dançou tanto que sumiu,  
se desfez na nossa frente.  

Outra estava quase sumindo,  
mas aí a mana…

Eu caí e rasguei a 
pele do tambor.

Então a luz sumiu e 
as Sombras vieram 

atrás da gente.

Nós sempre tocamos os tambores  
e as Sombras nunca dançaram,  

nem sumiram…

De quem eram 
esses tambores?
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Da família…  
As meninas 
encontraram  

no armário…

Onde vocês disseram que 
encontraram esses tambores?!

Nós fizemos.

Como?! Com os troncos da 
árvore-mãe.

Vocês usaram a árvore-mãe  
para fazer tambores?!?!

A árvore-mãe é 
muito poderosa…
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E nós não  
conhecemos todos  
os seus poderes…

Talvez a árvore-mãe 
tenha o poder de 

manipular as  
Sombras…

Mas alguma  
coisa aconteceu  

com elas.

Depois disso,  
as Sombras rodearam 
nossa casa a noite 

inteira. 

Elas pareciam furiosas. 
Nunca vi daquele jeito.

O veneno,  
na medida certa,  

é o remédio!

A história da Ana, 
mamãe. A cura da ferida 
dela é o próprio veneno 

da criatura que  
a machucou…

NNWWWWWWRR RR
GG
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É possível que a árvore-mãe 
tenha dado mais poder  

às Sombras?

Eu não sei… 
Pode ser…

Entao nós temos  
que continuar lutando 

contra elas.

Sim, temos que 
continuar tocando.

Não é tão simples. 
O meu tambor 

nunca teve este 
efeito contra 

elas.

Mas você toca 
sozinha! Antigamente  

nós tocávamos 
juntas. E nossos 
tambores nunca 

fizeram as 
Sombras dançar  
ou desaparecer.
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É verdade,  
mas esses tambores 

são diferentes.  
Eles são feitos  
da árvore-mãe.

É preciso caminhar 
e olhar para trás.

Hum?Hum?

Nos 
deixem  
a sós.

Mas…

Agora.
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E sem escutar 
escondidas 
dessa vez!

Olhar 
para 
trás…

Há muito tempo 
eu tenho repetido 
o que as nossas 

mães faziam 
antigamente.

Na última festa, o bolo de milho  
fez a luz aparecer com mais força…

…e afastou  
as Sombras por 

muito tempo.

!! !!
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Até que elas retomaram a 
força e voltaram, como sempre.  

É por isso que as festas  
não adiantam nada!

Não, o problema  
é que estamos fazendo 

tudo sempre igual. 
Nós só olhamos pra trás!

Nós precisamos 
caminhar também! 

Como as meninas 
fizeram.

Precisamos fazer 
uma festa com as 
meninas, com as 

comidas e fogueira, 
pra trazer a luz 

e afastar as 
Sombras.

Protegidas pela luz, nós tocamos 
tambores para enfraquecer as Sombras, 

até elas desaparecerem.

Foi o contrário que 
aconteceu, elas se 

fortaleceram!



209

…e trazer luz 
para a vila.

As Sombras 
devem receber 

a última 
promessa, 

que nunca foi 
cumprida… …as meninas  

mais novas.

Pode acontecer algum acidente de novo.  
Eu já perdi gente demais.

Eu prometo que nada vai acontecer com as meninas. 
As minhas mulheres estão acostumadas  

a se proteger das Sombras.
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Mas as minhas não!  
A gente pode trazer  

a luz com as oferendas 
na fogueira e deixar  
as meninas distante  

de tudo isso.

O vento avisou que elas 
precisam se envolver! A gente 
vai estar lá para proteger as 
meninas e tocar os tambores.

Eu não vou 
tocar. Eu não 

me lembro 
de nenhum 

toque.

Se você não  
encarar o que 

aconteceu, não vamos 
conseguir continuar 

vivendo, Graça! 

Você precisa 
lembrar! Para que 

essas meninas 
não sejam reféns 

do medo como  
a gente!

A sua memória  
está viva! Tão viva 
quanto você, eu e 
essas crianças!
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A gente vai precisar  
de muita comida para manter 

as Sombras afastadas  
por tempo suficiente.

Então a gente 
faz mais comida.

A vila inteira 
precisaria ajudar.

Então a gente 
junta toda a vila.

Você realmente acha  
que a vila vai seguir o que 

você diz?
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NNWWWWWWRRRR RRGG

Por isso que precisamos de todas 
vocês com a gente. Sozinhas não 

vamos conseguir.

ZUM ZUM
ZUM ZUM Ha, ha, ha! 

Agora até a Graça 
tá maluca feito  

a Velha!

HA

HA
HA HA
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As Sombras 
estão mais 

fortes!

Mais uma 
loucura tua!

Se não fizermos 
nada, elas vão  
nos atacar com  

mais força!

Mais uma noite como 
todas as outras, Velha! 

Vai se cuidar!

Vamos fazer o 
que pudermos.

NN
GG

RRWWWWWW
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Boa noite, Maya!
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EU NÃO 
AGUENTO MAIS!!!

ELAS LEVARAM  
A MAYA!!!

A Dalila, a Açucena,  
agora a Maya, eu não tenho  

mais forças…
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A gente aceita.

Vivemos uma noite de terror.  
Você tinha razão, as Sombras  

estão mais fortes. Nós queremos 
ajudar na festa.

Eu sei que tá difícil. Mas a 
gente precisa seguir em frente. 
Pela Maya, pela Açucena, pela 
Dalila e por todas as outras. 
Agora a gente não pode parar.

Vamos usar o passado 
como ponte, Graça. 
Vamos atravessar 
tudo isso juntas.
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CHOP
CHOP

CHOP

CHOP!
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Eu sei que você não acredita nessas coisas, 
mas eu preciso que você me escute, Carlota. 

Nós vimos no oráculo…

Nós vimos que  
precisamos usar os 

conhecimentos antigos  
mas também os novos… 
Para continuar existindo 
nesse mundo, com mais 
possibilidade de vida.

Carlota…
Eu já não sei  

no que acredito…  
Sem a Açucena,  
sem a Maya…  

Nada do que eu  
fiz adiantou.

Adiantou sim!

De quê?!
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Vocês fizeram algo 
bom. Inventaram 
um novo alimento 
e seu antídoto. 
Vocês criaram  

em tempos 
sombrios.

Vocês criaram!  
Você não percebe?

Eu percebo que 
nossas meninas 
foram levadas.

E as próximas 
precisarão comer, 

Carlota. Para comer, 
elas precisam que 

você plante.

Eu não sei…
Você já é a 

matriarca dessa 
família. Matriarca?

Você precisa 
continuar plantando 

nessas noites  
tão longas.
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Eu sei que sou 
muito velha, mas 

eu não sou eterna, 
Carlota.

Mãe, a senhora… 
Não…

Como matriarca você precisa 
colocar comida na mesa. Volte 

a plantar. Escute sua mais 
velha e ensine as mais novas 
a plantar os frutos noturnos. 

Use as suas descobertas, 
Carlota. Enquanto houver 

noite, plante!

Traga comida para 
esta vila.

Sim, senhora.
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TUM
TÁ
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Elas não estão 
dançando…

UFF UFF

Vocês não podem parar 
de tocar. Não importa 

o que aconteça.
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Se vocês pararem de tocar,  
a luz de Dalila perde a força e as 

Sombras vão voltar a atacar. 

Você tinha razão…  
Olha essa festa! As Sombras  
não conseguem chegar perto!

Você também  
tinha razão.  

Só nossas famílias 
não conseguiriam 

alimentar a fogueira 
por tanto tempo. 
Precisamos ficar 

unidas.

Você viu a Dalila? 
Que linda que ela 

está?!

Vai ser um desastre.  
Vocês não podem parar de tocar 

enquanto não amanhecer.
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Está mesmo.  
No final das contas, 

era sempre ela…

Mas as Sombras não 
estão dançando.

As meninas…

As meninas não vão parar de 
tocar, e Dalila vai continuar 

protegendo a vila.

Nós precisamos ir atrás das 
Sombras. Se elas não estão 

dançando, nós vamos fazê-las 
dançar até elas sumirem!
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Eu sei que  
você lembra.
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Dalila!
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Viu como você  
se lembra?!  
Ha, ha, ha!

»

»

»
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As Sombras 
precisam das 

meninas.

Dalila, não!

A primeira menina já foi.  
Elas precisam das 
outras para que a 

promessa seja  
cumprida, minha irmã.

Dalila,  
você não vê?!  

As Sombras dançam  
quando nós tocamos!

Meus 
amores… 

Vocês é que 
não estão 

vendo. 
Nós somos as 

meninas da 
promessa.

NÓS?!

As Sombras 
querem que 
a promessa 

seja 
cumprida.

hhOO !!

HHOO !!



241

As meninas mais 
novas da vila…

Naquele tempo.

É preciso 
caminhar….

E olhar  
para trás.
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Mãe!

MÃE! 
NÃO!
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Você tá bem?

Acho que ela  
não consegue falar, 

Carlota…

Já não deveria ter 
amanhecido?

As estrelas,  
a lua, tudo foi  

embora com  
elas…
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Não vai mais amanhecer, 
Carlota. A vida agora é essa. 

À noite.

USE AS SUAS 
DESCOBERTAS, 

CARLOTA...

ENQUANTO HOUVER 
NOiTE, PLANTE!  
TRAGA COMiDA 
PARA ESTA ViLA.
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VOCÊS NÃO PODEM 
PARAR DE TOCAR. 

NÃO iMPORTA O QUE 
ACONTEÇA.
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